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RESUMO: 

Os Povos Indígenas no Paraná, Kaingang e Guarani, tiveram acesso à universidade como 

acadêmicos desde 2002, com a Lei 13.134/2001. Isto foi trazendo lentamente a presença 

indígena nos cursos de graduação das sete universidades estaduais do Paraná. Hoje, eles são 

mais de 150 acadêmicos estudando (na UEPG – atualmente estudam 26 acadêmicos) e cerca 

de 50 já formados. Este processo de inclusão com alguns avanços e que faz parte das 

demandas indígenas por direito à educação, tem mostrado a dificuldade das universidades em 

promover um diálogo com a diversidade e com a riqueza das culturas e conhecimentos dos 

povos indígenas. Ainda se trata de uma via de mão única que lhes dá acesso aos 

conhecimentos científicos ocidentais, com a universidade pouco se abrindo para os saberes 

tradicionais desses povos indígenas (Lima e Barroso-Hofmann, 2007; Amaral, 2010; Novak, 

2007; Mato, 2008, 2014; Aguilerra Urquiza e Nascimento, 2013). Por outro lado, a Lei 

11.645/2008, promoveu, nas universidades, a procura pelas culturas indígenas, nos cursos de 

graduação e nos cursos de formação de professores. Desde 2008, professores da UEPG tem 

orientado professores da rede estadual de ensino, no Programa de Desenvolvimento 

Educacional (PDE) da SEED/PR e em cursos de formação de professores para o Núcleo 

Regional de Educação e para a Associação dos Professores do Paraná, com a temática 

indígena. Da mesma forma, desde 2012, foi incluída a disciplina “Etnohistória. História dos 

Povos Indígenas no Paraná e no Brasil”, no curso de Licenciatura em História. Trabalhando 

os povos indígenas como sujeitos históricos, com o uso de vídeos, textos e imagens e através 

de bibliografias críticas de Almeida (2003, 2011), Cunha (1992, 2012) Monteiro (1994, 

1995), Oliveira (2006), Grupioni e Silva (1995), Baniwa (2006, 2012), Lima (1995), Mota, 

Tommasino e Noeli (2000, 2004), Mota (2008, 2009), entre outros, tem-se buscado 

desconstruir as visões de um “índio” genérico, como objeto e somente no passado, com “uma 

cultura imutável” e com representações preconceituosas e estereotipadas. A proposta deste 

artigo é a de tratar dos avanços e desafios na transformação dessas visões etnocêntricas sobre 

os povos indígenas e na promoção de visões críticas sobre a rica diversidade sóciocultural 

destes povos no espaço da universidade. 
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